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I - OBJETIVOS 

 

 Analisar a explicação intencionalista da Linguagem 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. Linguagem e Ação: a hipótese dos atos de fala 

2. Intenção e/ ou convenção? (Discussão das Teses de Austin, Strawson e Grice) 

3. Classificação aos Atos de Fala, Críticas Pragmáticas ao modelo dos atos da fala 

4. A análise pragmática da linguagem como modelo de racionalidade: GRICE, 

HABERMAS e SEARLE. 

5. Intencionalidade e Linguagem segundo SEARLE 

 

III -MÉTODOS UTILIZADOS 

  

Aulas expositivas 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

 Leituras programadas e seminários 
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V - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

 Dissertação e seminário 

 

 ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

 Dissertação sobre o assunto tratado no curso 

 Data de Entrega: 05/08/96 
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